
Proposta que regulamenta a cobran-
ça do imposto estava em análise na 

câmara há quase dois meses. Regras 
dividem opiniões entre vereadores.

Exército chileno transfere os 34 
moradores do Vale à cidade de San-

tiago. Nevasca continua e data de vol-
ta para casa segue como incógnita.

IPTU PARA CLUBES

RETIDOS NOS ANDES

Governo de Lajeado retira 
projeto para ajustes

Turistas da região 
chegam à capital do Chile

Crucifixos, letreiros e de-
mais peças metálicas estão 
entre os objetos visados por 
criminosos. A recorrência de 
danos em sepulturas alerta 
autoridades policiais e gera 
reação da comunidade. Após 
novos incidentes, igreja evan-
gélica de Lajeado pretende 
instalar sistema de monitora-
mento eletrônico.

FURTOS EM CEMITÉRIOS
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Conrado Vier sobe ao palco do Pratas da Casa
NOITE DE POP ROCK
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Administração do 
cemitério evangélico de 
Lajeado estuda ações 
para coibir delitos

A partir das estatísticas sobre necessidade de prepa-
rar futuros trabalhadores e das expectativas dos estu-
dantes do Ensino Médio, empresários e representantes 

de instituições de ensino debatem formas de desenvol-
ver a aptidão dos futuros trabalhadores. Assunto foi 
tema de reunião-almoço na Acil.  PÁ G I N A S  |   6  e  7

RUMO – O FUTURO DA MÃO DE OBRA

Empresas e escolas 
avaliam meios de 

qualificar os jovens
Painel debate formas de aproximar futuros profissionais do mercado 

Crimes 
violam 
túmulos e 
memórias

PÁ G I N A  |  3

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Liberdade econômica
Movimento nacional chega na 

cidade do Cristo Protetor.

OPINIÃO | SÉRGIO SANT’ANNA

A Grande Demissão
Envolvimento e necessidade de 

inovação causam desistências.

FELIPE NEITZKE
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Liberdade 
Econômica 

para o Cristo 

O governo de En-
cantado proto-
colou na Câmara 
de Vereadores o 

projeto sobre “normas à livre 
iniciativa de atividade econô-
mica”. O prefeito Jonas Calvi 
(PTB) entregou pessoalmente 
a proposta ao presidente do 
Legislativo Valdecir Gonzatti 
(MDB). O Gestor de Desen-
volvimento da prefeitura, Eder 

Boaro, participou da entrega. 
A matéria cita que a “liberdade 
econômica” pode ser defini-
da como a autonomia que os 
cidadãos possuem para criar 
novas atividades para gerar 
renda, criar reservar e investir, 
com menos interferência de 
impostos, contratos e outras 
burocracias. É um movimento 
nacional que agora chegou à 
cidade do Cristo Protetor. 

• Em tempo: o governo de Lajeado poderia intervir junto ao 
Estado para garantir um melhor acesso à Arena Alviazul, na 
ERS-130, no bairro Floresta.

• O Senai conseguiu atrair os 18 interessados no curso de “pedreiro 
de alvenaria”, oferecido em parceria com o Sinduscon/VT. O salá-
rio inicial é de R$ 2,1 mil para quem finalizar o curso e ingressar no 
mercado de trabalho. A primeira aula ocorre hoje.

• O governo de Lajeado anuncia para o dia 29 de julho a sessão 
pública do edital de contratação (Tomada de Preços) de 
empresa, incluindo mão de obra, para construção do pavilhão 
3 do aterre sanitário, da garagem da Secretaria de Meio Am-
biente, reforma do prédio da Secretaria de Educação, e para 
paisagismo do pátio da EMEF Dom Pedro I.

• Ainda em Lajeado, o Executivo contratou a empresa P9 Engenha-
ria de Estruturas Ltda para elaborar os projetos estruturais da 
ampliação da EMEF São José de Conventos, construção do novo 
prédio para o Projeto Vida Conventos, e também para a ampliação 
da prefeitura municipal. 

• Sobre o Ranking de Informações Contábeis e Fiscais, vale res-
saltar que a cidade de Lajeado, apesar de cair da 24ª para a 30ª 
posição nacional, melhorou a pontuação. Passou de 85,63 pon-
tos (98,4% de acerto) para 89,76 (98,6% de acerto) de 2020 
para 2021. A principal cidade do Vale do Taquari foi superada 
por municípios menores, cuja complexidade também é menor. 

• Na reunião-almoço da Acil, ontem, o prefeito de Lajeado Marce-
lo Caumo (PP) citou os dois únicos pré-candidatos a deputado 
estadual presentes. No caso, Gláucia Schumacher (PP) e Douglas 
Sandri (Novo). Aliás, o salão recebeu um público bastante repre-
sentativo e a interação entre palestrantes e plateia foi de dar gosto. 
Quem não foi, perdeu. 

• Vereador de Encantado, Diego Pretto (PP) solicita informações 
sobre o projeto da galeria de saneamento básico localizada nas 
proximidades da rodoviária. Já o colega, Duda do Táxi (MDB), 
solicita a implantação de “lixeiras seletivas” nos bairros da 
cidade.

• A 6ª Cãominhada de Estrela arrecadou mais de 800 quilos de 
ração para os cachorros da Associação Estrelense de Proteção aos 
Animais (AEPA). 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Dois anos de 
aceleração e 
novos negócios
 A Unimed é uma cooperativa 
de saúde que demonstra conexão 
com os novos movimentos de 
inovação para gerar negócios. E a 
maior prova disso foi a criação do 
Vibee Unimed VTRP, criado para 
acelerar startups com grande 
capacidade de transformar ideias 
em empresas vencedoras. Neste 
sábado, aliás, o espaço completa 
dois anos de fundação. Durante 
o período, a equipe já recebeu 36 
startups de sete Estados brasi-
leiros (RS, SC, PR, SP, RJ, MG, 
RN). E já está com inscrições 
abertas para a quarta turma. 

Uma pequena ala da esquerda 
não perde a oportunidade de tentar 
conectar o nome de Jair Bolsonaro 
às mais diversas atrocidades come-
tidas pelos brasileiros. Nesta sema-
na, teve militante compartilhando 
perfil falso do médico anestesista 
Giovani Quintella Bezerra, preso 
após estuprar uma grávida durante 
cesárea realizada no Rio de Janei-
ro. A imagem falsa mostra a foto 
do criminoso em um perfil de Fa-
cebook, com artes e mensagens de 
apoio ao atual presidente. É uma 
imagem falsa, reforço, mas que 
foi nacionalmente compartilhada 
pelos ansiosos militantes. Aliás, 
teve militante do Vale do Taquari 
que compartilhou a mentira. E, 
enquanto isso, Bolsonaro segue na 
luta isolada por penas mais duras 
aos estupradores.

Não falha um

Benoitt e Bolsonaro

Ontem, uma comitiva de Lajeado participou de encontro com o 
presidente Jair Bolsonaro em Brasília. Felipe Diehl, Luís Augus-
to Mörschbächer, Fabio Fraga, Dornei Delazeri, Renato Spech, 
entre outros estavam presentes. Uma das pautas foi o pedido de 
doação de um prédio da União para sediar a Apae de Encanta-
do. O imóvel de 34,8 mil metros quadrados fica na rua Alegrete. 
Além deles, o secretário de Meio Ambiente de Lajeado, Luís 
Benoitt (PSDB), também fez parte do cortejo. Benoitt entregou 
um kit de produtos da empresa Docile, com sede em Lajeado, e 
participou de outra agenda com o Ministro do Trabalho e Previ-
dência, José Carlos Oliveira. Na pauta, a cedência do prédio do 
INSS ao município, que deve repassar ao HBB.



por Lorival Silveira (PP), que bus-
cava o ressarcimento ao Clube dos 
15. Segundo ele, foi o único clube 
a quitar o IPTU desde que o Exe-
cutivo passou a cobrar o imposto, 
ainda em 2020. “Seria uma forma 
de contemplar quem sempre pa-
gou em dia”, cita.

Alex Schmitt (PP) entende que 
as melhorias no projeto são ne-
cessárias. Para ele, da forma como 
estava, causava distorções e fugia 
do princípio da isonomia. “Com a 
emenda, eu iria me abster da vota-
ção por não concordar com a mo-
dificação”, frisa.

Isenção parcial

Pela proposta do governo, a co-
brança de IPTU seria feita somen-
te aos clubes com áreas superiores 
a 20 mil metros quadrados. Hoje, 
se encaixariam nesta regra os clu-
bes Tiro e Caça e Sete de Setem-
bro. Para minimizar os impactos, 
eles teriam a área tributada redu-
zida em 20 mil metros quadrados.
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Feira comunitária projeta público de 12 mil pessoas
Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

ESTRELA

A comissão organizadora da 
12ª ExpoWink avança na prepa-
ração para o retorno do evento. 
Nos 25 anos da feira, a perspecti-
va de expandir o alcance da festa 
se consolida, com a estimativa de 
ter 200 expositores. A programa-
ção ocorre entre os dias 23 e 25 
de setembro, na Associação Cen-
tro Comunitário de Linha Wink 
Alta.

O lançamento da feira ocorreu 
em abril, em uma transmissão 
pelas redes sociais. Na oportu-
nidade, apareceram os primeiros 
interessados em mostrar seus 
produtos. O tesoureiro Carlos 

da realidade entre os moradores 
da Wink. Esse hábito contribuiu 
para que as dúvidas sobre a rea-
lização ou não da festa terminas-
sem. “É uma chama que não se 
apaga. Essa essência nós conse-
guimos manter graças ao foco”, 

garante o presidente da feira, 
Valdir José Hauschild.

No caminho certo
A feira é direcionada ao agro-

negócio. De acordo com Lenz, 

de 70% a 80% do evento tem esse 
foco, pelo público visitante nas 
edições anteriores. Inclusive uma 
empresa de São Paulo, especia-
lista no segmento, participará da 
ExpoWink, para adequação de 
máquinas a normas específicas. 
Hauschild celebra o bom anda-
mento da preparação. “Sentimos 
que estamos no caminho certo.”

Os organizadores contam que 
o telefone não parou de tocar des-
de que ocorreu o lançamento da 
festa. Lenz projeta que 200 expo-
sitores se inscrevam para partici-
par – 60 deles na parte interna. 
“Nós tivemos uma receptividade 
muito boa com a feira em relação 
aos expositores. Eles já nos pro-
curaram até antes de anunciar a 
feira”, afirma.

Gustavo Lenz afirma que uma 
das características na prospec-
ção de participantes é a fideliza-
ção, uma vez que muitos deles já 
estiveram em outras edições da 
festa.

A organização dos espaços faz 
parte dos desafios dos organi-
zadores. Lenz atua na relação 
burocrática com os organizado-
res, para indicar onde cada um 
ficará, como os espaços serão 
melhor utilizados. “Temos 20 mil 
m² para preencher. Só de área 
coberta são 2 mil m². É bastante 
espaço para conseguirmos deixar 
ajustado e organizado”, diz.

Manter a mobilização na co-
munidade após uma pandemia 
foi a grande dificuldade, embo-
ra falar da exposição faça parte 

Edição anterior da feira ocorreu em 2019 e movimentou R$ 5 milhões

ARQUIVO A HORA

Governo retira projeto que 
regulamenta IPTU aos clubes
Proposta passará por 
modificações antes 
de ser reapresentada 
no Legislativo. Matéria 
previa cobrança 
somente aos clubes 
Tiro e Caça e Sete de 
Setembro e dividia 
opiniões na base aliada

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Após quase dois meses em 
tramitação, o projeto de 
lei que regulamenta a co-
brança de Imposto Pre-

dial Territorial Urbano (IPTU) aos 
clubes sociais e CTGs da cidade foi 
retirado da câmara de vereadores. 
O pedido foi feito pelo prefeito 
Marcelo Caumo, com o intuito de 
debater melhor a proposta junto 

aos parlamentares.
Desde que chegou ao Legisla-

tivo, o projeto dividia opiniões. 
Mesmo na base aliada do governo 
a proposta causava desconforto. 
Por outro lado, alguns vereadores 
da oposição apoiavam a cobrança 
do imposta aos clubes de maior 
porte, prevista na matéria.

Líder de governo na Câmara, 

Mozart Lopes (PP) chegou a ar-
ticular uma emenda para isentar 
todos os clubes. Porém, para con-
seguir aprovação da mudança no 
texto, precisaria de dez votos favo-
ráveis. Até ontem, não havia atin-
gido a contagem necessária. “Va-
mos discutir direto com o prefeito 
Marcelo na sexta-feira”, antecipa.

Outra modificação foi sugerida 

O Clube Esportivo Lajeadense, 
por atuar no futebol profissional, 
ficaria isento, bem como as en-
tidades com áreas inferiores. A 
proposta ainda previa a remissão 
de parte das dívidas acumuladas 
desde 2020, ano em que o governo 
iniciou a cobrança, após décadas 
de isenção informal.

Recurso ao CDL
Também em tramitação desde 

maio, o projeto de lei que libera 
R$ 70 mil para a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Lajeado 
utilizar na programação natalina 
deste ano foi aprovado. Mas houve 
polêmica antes e durante a discus-
são da proposta.

Sérgio Kniphoff (PT) pediu vis-
tas a votação. Mas a base aliada 
conseguiu barrar o adiamento. 
Depois, sob críticas, o projeto 
passou. “Só estou votando hoje 
porque o líder de governo garan-
tiu que o auxílio à Slan deve che-
gar à câmara em breve”, justificou 
Adriano Rosa (PSB).

Suplente de vereador, Rodri-
go Henicka (MDB) sugeriu que a 
CDL leve as decorações e atrações 
de Natal também aos bairros e 
não fique apenas na área central. 
“Imagino que tenham associados 
nos bairros. Temos que fortalecer o 
comércio como um todo”, pontua.

Lopes (no centro) e Silveira (d) articulavam emendas ao projeto, que 
agora volta para o Executivo de Lajeado

MATEUS SOUZA
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VALE DO TAQUARI 

Ouvir empresários para 
conhecer as necessi-
dades em termos de 
qualificação, áreas de 

atuação, e os estudantes sobre as 
expectativas para o ingresso no 
mundo do trabalho. Nesta base se 
sustenta a pesquisa “RUMO”.

Como forma de sensibilizar os 
empreendedores e representan-
tes das instituições de ensino, a 
Associação Comercial de Lajeado 
(Acil) promoveu ontem reunião-
-almoço com o mote: “após a pes-
quisa, os desafios e ações para o 
futuro da mão de obra na região”.

O assunto sobre treinamentos, 
preparo e qualificação dos profis-
sionais faz parte do cotidiano das 
organizações privadas, reforça a 
presidente Graciela Black.

“A continuidade e a crescente 
competitividade das nossas em-
presas passa pelas pessoas. Esse é 
um tema sempre presente na Acil. 
Desde a formação da entidade, os 
líderes sempre tiveram claro a ne-
cessidade de investir, de canalizar 
esforços sobre esse tema.”

A programação começou com 
detalhes sobre a pesquisa, com 
apresentação do diretor executivo 
do Grupo A Hora, Adair Weiss.

Em seguida, o prefeito Marcelo 
Caumo demonstrou iniciativas e 
programas voltados para formação 
socioemocional no Ensino Funda-
mental e também com o Trilhas da 
Inovação, em que alunos das séries 
finais tem o primeiro contato com 
conhecimentos técnicos da indús-
tria e tecnologia da informação.

Por fim, a palestra foi com o vi-
ce-presidente de Inovação e Tec-
nologia da Acil, Rafael Zanatta, 
com uma análise sobre a adapta-
ção das empresas com a imersão 
digital e a importância de adaptar 
o trabalhador para essa realidade.

A pesquisa “Rumo – o futuro da 
mão de obra na região” é uma rea-
lização do Grupo A Hora, com par-
ceria da administração de Lajeado 
e da Acil 100 Anos. O patrocínio é 
da Britagem Cascalheira, Colégio 
Evangélico Alberto Torres (CEAT), 
Instituto Dale Carnegie, Univates, 
Sicredi, Rhodoss – Implementos 
Rodoviários, Hassmann S.A, Dia-
mond Construtora e Plano Digital.

RUMO evidencia necessidade de 
Reunião-almoço da Acil 
aborda qualificação 
profissional e inclusão 
dos jovens no mundo do 
trabalho. Próximas etapas 
do projeto perpassam 
sensibilização para ajudar 
futuros profissionais a 
conhecer aptidões

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Contraste de 
expectativas

De um lado, empregadores com 
ressalvas sobre o comportamento 
dos profissionais, com desconfiança 
sobre as habilidades aprendidas no 
ambiente escolar e críticos com rela-
ção ao comprometimento.

Entre os jovens, o oposto. Qua-
se 60% dos entrevistados con-
sideram-se aptos para entregar 
no mercado de trabalho. “Como 
estamos nos comunicando com 
essas pessoas? O que é compro-
metimento para os jovens e o que 
é para o empresário?”, questiona o 

palestrante Adair Weiss.
Na avaliação dele, as empresas 

precisam assumir compromissos 
e formar alianças com instituições 
de ensino, colégios, cursos técni-
cos, para preencher as lacunas em 
termos de qualificação profissional.

No detalhe da pesquisa, no as-
pecto das expectativas dos jovens, 
frisa o pouco interesse à constru-
ção civil. “Somos um polo da cons-
trução e não conseguimos atrair 
jovens para essa atividade.”

Para Weiss, essa amostra indica 
a importância de uma presença 
mais incisiva do conhecimento 
sobre oportunidades para o novo 
profissional.

RAIO-X DA PESQUISA
A RUMO teve o objetivo de conhecer as percepções sobre o 
mercado de trabalho e o tipo de qualificação necessária para o 
Vale do Taquari

Empresas
Pela metodologia, foram definidos 300 questionários para 
empresários

O estudo tem um grau de confiança estatístico de 95%
Para atingir a amostra, foram contatadas 511 empresas que 
aceitaram a participação na pesquisa;

De 7 de dezembro de 2021 até 11 de março, 206 empresas 
responderam (40% de participação da amostragem total). 

Estudantes
Do total de 3.899 estudantes matriculados no segundo e 
terceiro anos do Ensino Médio, nas 24 escolas públicas e 
privadas de Lajeado, Estrela, Teutônia, Taquari, Arroio do Meio e 
Encantado, 604 participaram da pesquisa;

A aplicação dos questionários autoexplicativos ocorreu entre 28 
de outubro e 16 de dezembro de 2021, via link e senha de 
acesso, sem identificação dos estudantes.

FILIPE FALEIRO

“As empresas precisam entrar nessa temática, sob risco de termos um apagão na mão de obra”, avaliou Adair Weiss, durante palestra ontem na Acil
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72,8% 
(150)
DOS EMPRESÁRIOS 
CONSIDERAM QUE 
NÃO ESTÁ DE 
ACORDO COM AS 
NECESSIDADES 
DAS EMPRESAS

A MÃO DE OBRA 
OFERTADA ESTÁ 
ADEQUADA?

27,2%
(56) 

CONSIDERA 
QUE ESTÁ

Dos 604 estudantes ouvidos na 
pesquisa, 59,6% consideram-se 

aptos para o trabalho. 

ALUNO, VOCÊ SE 
CONSIDERA APTO 

PARA O TRABALHO? 

SIM 
59,6% 
(360)SIM, 

EM PARTE 

36,4% 
(220)

NÃO 

4% 
(24)

aproximar escolas e empresas

RODRIGO 
ULRICH

DIRETOR DO CEAT

Momentos como esse, 
em que vamos no 
detalhe dos dados, 
conseguimos analisar 
diferentes realidades e 
buscar conexões. Vimos 
que há programas em 
desenvolvimento e que 
trarão resultado em alguns 
anos. Mas há espaço para 
mais integração, ações 
efetivas e práticas.”

Conhecer 
as aptidões

 O prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, realça o objetivo de con-
tribuir com habilidades compor-
tamentais já na Educação Básica. 
Entre os projetos desenvolvidos 
na cidade, está o “Seja”. Voltado 
para a educação socioemocio-
nal de alunos do 1º ao 9º ano, se 
sustenta em sessões voltadas ao 
autoconhecimento, disciplina de 
empreendedorismo e Círculos de 
Construção de Paz.

Junto com essa iniciativa, está 
o Trilhas da Inovação. Em uma 
parceria com o Senai, estudantes 
da rede municipal se matriculam 
em cursos de curta duração volta-
dos à Indústria 4.0, Tecnologia da 
Informação, eletrônica e robótica. 
“É o primeiro projeto da área de 
inovação a ser colocado em práti-
ca na área educacional por meio 

LEGADO DO RUMO
Dentro do Grupo A Hora, a estratégia para engajar e mobilizar 

as forças da sociedade regional tem quatro fases.

1ª Etapa:

do Pro_Move Lajeado.” Neste ano, 
está em andamento a segunda tur-
ma, com 140 alunos do 9º ano do 

Fundamental.
De acordo com o prefeito, esse 

projeto tem como meta ajudar o 

jovem antes mesmo do Ensino Mé-
dio a conhecer áreas de interesse e 
suas próprias aptidões. 

PESQUISAR 
Fase concluída, 
por meio das 
estatísticas da 
pesquisa RUMO.

2ª Etapa:
SENSIBILIZAR 
Por meio de um fórum 
de debate permanente 
com diferentes atores 
comunitários, para dar 
luz sobre o problema 
e elaborar estratégias 
para reduzir o déficit 
profissional.

3ª Etapa:
APROXIMAR 
E TREINAR
Criar círculos entre 
empresas e centros 
de formação para 
a oferta contínua 
de cursos e 
treinamentos.

4ª Etapa:
CONSOLIDAR 
E EFETIVAR 
Fazer com que esse 
conhecimento prático 
desenvolvido nos cursos 
resulte em melhores 
contratações por parte 
das empresas.

ROBERTO 
LUCCHESE

EMPRESÁRIO DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Pensar em mão de obra é pensar 
no futuro. A pesquisa traz um 
alerta sobre a necessidade de 
formar as pessoas. Por outro 
lado, na construção, vemos que 
o Vale do Taquari é a bola da vez 
no RS. Há uma grande migração 
de trabalhadores. Dentro desse 
crescimento populacional, 
acreditamos que em médio e 
curto prazo há como suprir essa 
carência.”

MARCOS ANDRÉ 
MALLMANN

EMPRESÁRIO DO VAREJO

Por meio da pesquisa, 
sabendo das informações, 
vemos um problema claro 
no nosso mercado. Passa 
por uma mudança cultural 
tanto do jovem quanto do 
empresário. Se quisermos 
manter Lajeado e o 
Vale em constante 
crescimento, precisamos 
apostar na qualificação 
dos jovens.”

COMO A PESQUISA AJUDA NA TOMADA DE DECISÕES?



Às vezes estamos tão longe e, às vezes, tão perto de tudo. 
Essa ideia de visão global e ação local nunca é mera re-
senha, nem algo de mão única. Não queira pensar que 
estando aqui, no Taquari, sob os braços do Protetor, 

estamos a salvo das controvérsias do mundo. Semana passada, 
após presenciar um caso de demissão espontânea e sem motivo 
aparentemente justificável, mergulhei de cabeça no tema: a tal 
Grande Demissão (The Great Resignation, em Inglês), também 
chamada de Grande Debandada. Nos EUA, entre setembro e ou-
tubro do ano passado, mais de 8,5 milhões saíram do emprego 
sem ter garantia de outro trabalho. Na China, ganhou o nome de 
tangping, algo como “fique deitadão”. Em resumo, pessoas de 
até 40 anos que preferem não fazer nada, nem mesmo casar.  

O espanto vem somar ao contingente de jovens brasileiros de 
até 29 anos que nem estuda, nem trabalha, os chamados “nem-
nem” (12,3 milhões, segundo a consultoria IDados). O que era 
algo penas juvenil, atinge 
agora profissionais de ní-
vel médio, com formação 
superior e possibilidade de 
avançar na carreira, e que, 
com certa facilidade, abrem 
mão do emprego em busca 
de novas experiências. De 
acordo com mapeamento do 
Linkedin, em setembro: 80% 
entre a geração Z, 50% entre 
millenials e 31% entre os in-
tegrantes da geração X, com 
idade entre 41 e 56 anos. 

Para entender melhor o 
movimento e apontar cau-
sas, pesquisadores da  MIT 
Sloan Management Review 
analisaram 34 milhões de 
americanos que deixaram 
o emprego por algum mo-
tivo, entre abril e setembro 
de 2021. A análise aponta a 
cultura tóxica das empresas 
como principal motivo das 
demissões, o que envolve 
o fracasso das companhias 
em promover a diversida-
de, a equidade e a inclusão; 
trabalhadores se sentindo 
desrespeitados  e comporta-
mento antiético. Ok, bons 
motivos. Aliás, salário apare-
ce apenas na 16ª colocação. 
Se destacam ainda insegurança e reorganização do trabalho pós 
pandemia e falhas em reconhecer a performance. E uma que me 
chama atenção: altos níveis de inovação. Pois é. O envolvimento 
e a dedicação que um projeto inovador demanda também causa 
desistência. 

No fim, a Grande Demissão pode ser apenas um Grande Rea-
linhamento, conforme sinaliza a Dra. Kirstin Ferguson, especia-
lista no assunto. Penso que, diferentemente do “movimento do 
desbunde” dos anos 70, que propunha buscar alternativas ao 
contexto político e social brasileiro, o movimento atual é apenas 
reflexo da necessidade pessoal de um propósito na vida. Para os 
líderes e empresários, uma baita oportunidade para se realinhar 
com os movimentos do mundo. Se quisermos ver nosso Vale ocu-
par lugar de destaque e seguir cada vez maior, não adianta querer 
simplesmente demitir o problema. O bode está na sala.
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A Grande 
Demissão no Vale

Se quisermos 
ver nosso 
Vale ocupar 
lugar de 
destaque e 
seguir cada 
vez maior, 
não adianta 
querer 
simplesmente 
demitir o 
problema. 
O bode está 
na sala.”

Pesquisa Quaest feita 
a pedido da escola 
de formação política 
RenovaBR e divulgada 

nesta semana mostra que dois 
em cada três eleitores brasileiros 
desaprovam o trabalho dos 
deputados federais, ante 29% que 
estão satisfeitos com a atuação 
da Câmara. Em contrapartida, 
somam 66% dos entrevistados os 
que não lembram o próprio voto 
para o Legislativo nas eleições de 
2018. Eleitor pode até se lembrar 
em quem votou para presidente, 
mas maioria acaba esquecendo 

quem escolheu para cargos 
legislativos. Um sintoma comum 
para muitos dos brasileiros e 
da forma de se fazer política 
no Brasil, agravado quando 
associado à baixa cultura política. 
O sistema poderá ser pior em 
relação à eleição deste ano. Com 
a polarização no cenário federal, 
boa parte do eleitor vai definir 
seus candidatos ao Legislativo 
na reta final de campanha, isto 
se votar em alguém. E logo 
esquecerá. Para concluir o tópico, 
você lembra em quem votou para 
deputado e senador?

"Em quem 
votei na eleição 

passada?"

É preciso qualificar
Colocar a mão na massa, 
literalmente. Assim dá para definir 
a nova etapa do projeto Rumo, 
desenvolvido pelo Grupo A Hora, 
Prefeitura de Lajeado e ACIL. As 
informações foram compartilhadas 
em encontro com lideranças 
empresariais. Sensibilizar e dar 

exemplos de como fazer foi o 
ponto forte da reunião. Agora, é 
“comprar” a ideia e colocá-la em 
prática para que possamos ter 
mão de obra qualificada em nossa 
região. E, claro, encontrar quem 
queira trabalhar de fato. Espaço 
sempre haverá.

Por questão de igualdade, se 
um defensor do presidente for 
chamado de “bolsonarista”, 
o apoiador de Lula deve ser 
chamado de “lulista” e não de 
petista.

Pensando bem…

Em vão
Empresário com loja em 
Estrela abriu vaga para 
vendedores em sua loja. 
Chamou 15 para entrevista de 
emprego e, destes, três foram 
selecionados para treinamento 
e contratação. Dois 
permaneceram em torno de 
dois meses e o terceiro quatro 
meses. Falta de pró-atividade 
e vontade de aprender foram 
os fatores determinantes para 
a demissão precoce. As vagas 
continuam abertas e sem 
perspectiva viável para serem 
preenchidas. 

Líderes 
precisam agir

Presidente e o ex-presidente 
devem aos brasileiros 
esforços concretos para 
acabar com a intolerância 
política. Errou Bolsonaro 
em atribuir o crime de Foz 
do Iguaçu a mera “briga 
de duas pessoas” e Lula 
agiu mal elogiando aliados 
acusados de tentativa de 
homicídio contra opositor. 
O tiroteio em Foz, gerado 
pela intolerância política 
em alta desde 2018, precisa 
parar. Ou teremos três meses 
terríveis – e com mais mortes 
– pela frente.

Só depois
Empresa gaúcha no ramo 
do comércio de roupas, com 
mais de 10 unidades no 
estado, projeta abertura de 
uma loja em Lajeado. Estudo 
de mercado já foi feito e 
constatado que há espaço 
e filão de consumidores 
específicos. A marca já 
estudou localização na rua 
Júlio de Castilhos. Mas 
recuou. Não pelo preço do 
aluguel, mas por indefinição 
política. Decisão final da 
vinda a Lajeado somente após 
as eleições.
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Desligamentos Programados

Arroio do Sal

PES 4514-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 08:00 às 13:00.

Bairro: Lot Quatro Lagos.

Ruas e Avenidas: Rua Dos Cinamomos N°563 ao 675. Rua Parana N°1105 ao 1140.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Instalação de Unidade Transformadora.

Desligamentos Programados
Mostardas

PES 4454-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:00 às 19:00.

Bairro: Mostardas; Mostardas Zona Rural.
Ruas e Avenidas: Rua Juvenal Leite Da Mota N°16 ao 106. Vil Nova Escocia
N°1050 ao 1208. Av Getulio Dorneles Vargas N°25 ao 65. Rua Juvenal Goncal-
ves Braga N°17 ao 17.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Instalação de Unidade Trans-
formadora.

Desligamentos Programados

Guaíba

PES 4374-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:00 às 18:00.

Bairro: Coronel Nassuca.

Ruas e Avenidas: Rua Herminio Da Rocha Vilar N°39 ao 318. Rua Herminio Da Rocha

Vilar N°29 ao 309. Rua Julio Ostrowski N°33 ao 122. RuaAtalante Dos Santos N°90 ao 234.

Rua Julio Ostrowski N°12 ao 154. Rua Atalante Dos Santos N°174 ao 210.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Extensão de Rede; Instalação de Unidade

Transformadora; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4328-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 09:30 às 13:00.

Bairro: Menino Deus.

Ruas e Avenidas: Rua Goncalves Dias N°764 ao 764.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Equipamentos de Proteção.

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4291-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:30 às 18:00.

Bairro: Menino Deus.

Ruas e Avenidas: Rua Cel Andre Belo N°613 ao 639.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Estruturas.

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4288-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:30 às 17:30.

Bairro: Santa Rosa De Lima.

Ruas e Avenidas: Rua Nene Portalet N°2 ao 2.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Estruturas.

Desligamentos Programados
Viamao

PES 4248-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:00 às 18:00.

Bairro: Santo Onofre; Martinica.
Ruas e Avenidas: Rua Irani N°33 ao 739. Rua Martinica N°85 ao 581. Rua Criciuma N°192
ao 515. Rua Brusque N°15 ao 364. Rua Flores Da Cunha N°106 ao 315. Rua America
N°18 ao 288. Rua Catuipe N°44 ao 101. Trv Campo Novo N°20 ao 40. Trv Seberi N°41 ao
113. Rua Filadelfia N°305 ao 305. Rua Guine N°22 ao 22. Rua Narciso Goulart De Aguiar
N°1157 ao 1157. Trv Torres N°47 ao 47.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados

Mostardas

PES 4108-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:00 às 19:00.

Bairro: Prox Rincao C Pereira.

Ruas e Avenidas: Est Dos Mascates N°365 ao 625.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Estruturas; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados

Mariana Pimentel e Sertao Santana

PES 4045-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:00 às 19:00.

Bairro: Atendido Por Tapes, Apos Dobrada Mariana; Atendido Tapes-Inic.No Schmidt Mariana; Inicia Na

Est Dobrada Mariana Pimentel; Agencia Tapes - Inicio Schmidt Mariana; Atend.Tapes-Der.Est.Dobrada M

Pimentel.

Ruas e Avenidas: Est Dobrada Mariana Pimentel N°623 ao 70490. Est Mato Bhier Barao Do Triunfo

N°647 ao 68900. Est Arroio Grande N°734 ao 69923. Est Dobrada Mariana Pimentel N°621 ao 70597. Lin

Esperanca N°3060 ao 3061.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados
Tramandai

PES 4034-2022

Data: 19/07/2022. Horário: 13:00 às 18:00.

Bairro: Barra E Ubatuba De Farias; Centro; Barra.
Ruas e Avenidas: Rua Artur Hoffmeister N°715 ao 817. Rua Octacilio F De
Brito N°145 ao 221. Rua Doze De Abril N°741 ao 762. Rua Joao Alfredo N°138
ao 240. Rua Tres De Outubro N°1204 ao 1204.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4436-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 11:00 às 16:00.

Bairro: Glória.

Ruas e Avenidas: Rua Int Alfredo Azevedo N°545 ao 888.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Estruturas.

Desligamentos Programados

Imbe

PES 4381-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 13:00 às 17:00.

Bairro: Imbe.

Ruas e Avenidas: Av Paraguassu N°1580 ao 1800.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Estruturas.

Desligamentos Programados

Xangri-La

PES 4380-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 09:00 às 13:00.

Bairro: Ant Av A Rainha Do Mar; Ex Ald 02 Rainha Do Mar; Ex Rua 11 Rainha Do Mar; Ex

Rua 12 Rainha Do Mar; Ex Rua 10 Rainha Do Mar; Ex Rua 09 Rainha Do Mar.

Ruas e Avenidas: Rua Ambar N°49 ao 538. Rua Alexandrita N°73 ao 457. Av Agata N°863

ao 939. Rua Amazonita N°174 ao 346. Rua Opala N°126 ao 375. Rua Ald Safira N°28 ao

50.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Ajuste dos Níveis de Tensão.

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4350-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 11:00 às 16:00.

Bairro: São Geraldo.

Ruas e Avenidas: Rua Moura Azevedo N°615 ao 615.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Estruturas.

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4274-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 13:30 às 17:30.

Bairro: Nonoai.

Ruas e Avenidas: Av Nonoai N°629 ao 849. Rua Cachoeira N°490 ao 555. Rua Cruz Alta N°490 ao 490.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Equipamentos de Proteção.

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4273-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 09:30 às 13:00.

Bairro: Camaquã.

Ruas e Avenidas: Rua Mal Hermes N°613 ao 613.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Equipamentos de Proteção.

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4247-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 13:00 às 18:00.

Bairro: Rubem Berta.

Ruas e Avenidas: Rua Alberto Rangel N°306 ao 546. Rua Carolina Von Kozeritz N°36 ao 100.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados

Porto Alegre

PES 4242-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 13:00 às 18:00.

Bairro: Farrapos.

Ruas e Avenidas: Rua Battistino Anele N°158 ao 341. Rua Gilson Soares Cardias N°6 ao

62. Rua Pedro Anselmo Soster N°61 ao 77. Av Pe Leopoldo Brentano N°639 ao 715. Rua

Cel Luiz Riviella N°323 ao 323.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados

Morrinhos do Sul

PES 4032-2022

Data: 18/07/2022. Horário: 13:00 às 19:00.

Bairro: Morrinhos Do Sul; Morro Do Forno 1480 A Esquerda; Trv Da Rua Fluorescente; Morro Do Forno;

Morrinhos Do Sul- Zona Rural; Morro Do Forno Antes Do Colegio.

Ruas e Avenidas: Rua Morro Do Forno N°1422 ao 2185. Rua Da Igreja N°10 ao 190. Trv Travessa Boff

N°30 ao 1000. Rua Benvindo Martins N°80 ao 100. Rua Do Colegio N°30 ao 50. Est Fundos Morro Do

Forno N°23 ao 215. Rua Da Escola Pixirica N°5 ao 5.

Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Deslocamento de Poste(s); Execução de Podas em Ve-

getação.

SAÚDE

Santa Casa de 

Rio Grande inicia 

mutirão para 

realizar 300 exames

A Santa Casa do Rio Grande come-
çou a realizar os primeiros exames de 
endoscopia digestiva e colonoscopia 
dentro do mutirão, programado para 
o período de um ano realizado atra-
vés de convênio com a Prefeitura. A 
previsão é de que 300 exames sejam 
realizados por mês, reduzindo a fila 
de espera cuja demanda reprimida 
vem desde 2015. Para essa primeira 
semana 125 exames estão agendados. 

O convênio de Prefeitura e Santa 
Casa tem duração de 12 meses e pode 
ser prorrogado conforme a neces-
sidade. O Executivo pagará R$ 1,8 
milhão/ano pelos serviços. Dentro de 
dois ou três meses, poderá haver a am-
pliação com a instalação de uma nova 
sala de exames. Uma reunião entre a 
Secretaria da Saúde e a Santa Casa vai 
definir a necessidade da ampliação. 

Os exames são realizados no 
novo serviço disponibilizado pelo 
hospital. O diretor técnico da área de 
Endoscopia Digestiva, Alessandro 
Louzada informou que uma equipe 
de cinco endoscopistas, qualificados 
em gastroenterologia e/ou cirurgia do 
aparelho digestivo, atuarão na realiza-
ção dos exames. “O serviço vem para 
sanar o represamento de mais de 4 mil 
exames de colonoscopia e endoscopia 
nos últimos anos”, diz. Ao todo, são 
4.057 exames que estão em fila de 
espera, sendo 2.697 endoscopias e 
1.360 colonoscopias.

Para o prefeito Fábio Branco o 
mutirão é a forma mais eficiente 
de atender a demanda reprimida, 
rapidamente e tornará possível que 
os pacientes realizem as consultas 
e tenham os diagnósticos dentro do 
mesmo mês. “Temos mantido contato 
frequente com a direção da Santa 
Casa para melhorar ainda mais o 
atendimento no hospital. Esta sema-
na, em Brasília, iremos buscar mais 
investimentos visando a qualificação 
dos serviços”, declara.

A prefeitura de Lajea-
do oferece aulas gratuitas de acordeon, 
flauta, ukulele, teclado, violino e canto 
coral. As oficinas de musicalização 
ocorrem na Casa de Cultura de Lajeado 
e estão com inscrições abertas. As aulas 
de violão  ocorrem nas segundas-feiras 
das 13h às 13h50, nas terças-feiras das 
9h às 9h50 e das 13h às 13h50, nas 
quartas-feiras das 13h às 13h50, sex-
tas-feiras 11h às 11h50. As aulas desta 
nova modalidade iniciam no dia 19 de 
julho. Também  são promovidas aulas 
gratuitas de violino para iniciantes mi-
nistradas pela musicista Marília Abreu. 
São sete vagas disponíveis para as aulas 
nas sextas-feiras, das 18h15 às 19h15. O 
curso terá duração de 28 horas e inicia 
no dia 22 de julho. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 20 de julho, na Casa 
de Cultura de Lajeado ou pelo telefone 
(51) 3982-1081.
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